
frio a fim de reaguecê-lo, a ciência não pode assegu­
rar-lhes um equipamento orgânico claramente 
ideal como seria de desejar, especialmente no to­
cante ao cérebro, que o congelamento indetermina­
do deixará em condições por agora imprevisíveis." 

60 — A TRAGÉDIA DO "JOELMA" 

P — Chico, qual a mensagem para os familiares 
tão duramente atingidos na dolorosa tragédia do 

"Edifício Joelma"? 

R— Compartilhamos do sofrimento de todos os 
nossos irmãos que ainda choram com o incêndio 
havido a l.o de fevereiro último, rogando a Jesus 
nos fortaleça a todos para compreendermos com se­
gurança as Leis Divinas que nos regem a vida. A 
imortalidade é patrimônio de todos e com a fé na 
Sabedoria e na Bondade de Deus venceremos as nos­

sas próprias lutas. 

A N S E I O S D A 
M O C I D A D E E S P Í R I T A * 

61 — CURSO PRÉ-MOCIDADE 

P — Como o Senhor vê o Curso Pré-Mocidade? 

R — Nós reconhecemos pessoalmente a nossa 
incompetência para interferir nos assuntos de edu­
cação, mas, como espírita militante, nós vemos no 
Curso Pré-Mocidade uma iniciativa das mais edifi­
cantes, porque o Curso encontra os nossos compa­
nheiros reencarnados entre a infância e a juventu­
de num período em que nós acreditamos seja mais 
proveitosa a aplicação de normas educativas capa­
zes de auxiliar a criatura durante a sua encarna­
ção na Terra. Concordamos que o Pré-Mocidade é 
um empreendimento dos mais dignos e que merece 
a atenção de todas as instituições do Espiritismo 

Cristão, principalmente. 

(*) Entrevista realizada por Sônia Barbante Santos, publicada pelo jornal 
"A Flama Espin a", de Uheraba, MO, em 25 de dezembro de 1971, sob o 

titulo "Entrevista com Chico Xavier sobre o Pré-Mocidade". 



62 — PROGRAMA PARA OS JOVENS 

P — Sendo a fase da adolescência de transição, 
o que o Senhor julga mais importante para se dar 

aos jovens neste Curso? 

R — Cremos que é nossa obrigação ministrar 
conhecimentos práticos em torno da vida prática, 
idéias tão sólidas quanto possíveis, quanto à reali­
dade da vida em si. Precisamos acordar não só a 
juventude como também a madureza para as ques­
tões da autenticidade. Devemos ser nós mesmos com 
a aceitação até mesmo de nossas próprias imperfei­
ções, para que venhamos a conhecer-nos por den­
tro, melhorando o nosso padrão de vida íntima, com 
a reforma que a Doutrina Espírita nos aconselha e 
com o aproveitamento máximo de nosso tempo õ,e 

reencarnação. 

63 — ESTUDO EM GRUPO 

P — O estudo em grupo é hoje um método mui­
to divulgado. Este método é vantajoso para o ado­

lescente? 

R — Tanto para os jovens como para os adultos 
o estudo em grupo é o mais eficiente, até porque 
nós não podemos esquecer que na base do Cristia­
nismo, o próprio Jesus desistiu de agir sozinho, pro­
curando agir em grupo. Ele reconheceu a sua mis­
são divina, constituiu um grupo de doze companhei-

ros para debater os assuntos relativos à doutrina sal­
vadora do Cristianismo, que o Espiritismo hoje res­
taura, procurando imprimir naquelas mentes, va­
mos dizer, todo o programa que ainda hoje é progra­
ma para nossa vida, depois de quase vinte séculos. 
Programa de vivência que nós estamos tentando co­
nhecer e tanto quanto possível aplicar na Doutrina 
Espírita, no campo de nossas lides e lutas cotidianas. 

64 — MOTIVAÇÃO DE AULAS DOUTRINARIAS 

P — De que modo podemos fazer o adolescente 
interessar-se realmente pelas aulas de Doutrina? 

Que motivação usaríamos? 

R — Creio que um entendimento entre os pro­
fessores para que eles possam estudar o problema 
do relacionamento entre eles e os alunos é uma 
iniciativa que nós não podemos desprezar, porque 
aprendemos com os nossos benfeitores espirituais 
que cada espírito é um mundo por si, que Deus 
não dá cópias; cada um de nós é uma criação in­
dependente, de modo que precisamos estudar a na­
tureza, as tendências, os problemas, as dificuldades, 
as facilidades de cada um de nossos companheiros 
que levam o nome de nossos aprendizes, para que 
venhamos a beneficiá-los com a nossa influência, 
os ensinamentos de que sejamos portadores. Mas 
embora sejamos apaixonados pélas estórias que 
usam apólogos e símbolos, nós acreditamos que es­
tamos faceando agora num período de progresso 



ãa Humanidade em que devemos usar a verdade 
tanto quanto possível, mas a verdade que não fira, 
a verdade que não destrua, porque se o professor é 
autêntico, descobre autenticidade em seu aluno; en­
contra a chave para penetrar na mente e no 
coração do aluno, de modo a auxiliá-lo. Então 
o problema do relacionamento é problema vi­
tal em toda escola. Devemos estudar, observar bem 
para que nós venhamos a criar o clima capaz de 
interessar os nossos irmãos adolescentes no estudo 
da verdade. Entretanto, somos também de parecer 
que cada Centro Espírita é um educandário em que 
os adultos também estão na mesma posição. Nós 
precisamos descobrir quais as motivações para que 
os adultos se interessem pela Doutrina Espírita. Não 
somente receber os benefícios, como sejam os benefí­
cios da prece, do passe, do amparo espiritual, do 
auxílio magnético, mas a luta da criatura em si 
para o conhecimento dela própria, à luz ãa ver­
dade. São assuntos da atualidade, que nós precisa­
mos estudar, estudar para penetrá-los devidamente. 

P — Para despertar então no adolescente o 
amor à Doutrina, o caminho seria este? 

R — Cremos que sim: o amor à Doutrina com 
demonstrações da vida prática. 

65 — DEBATES E RESPEITO 

P — Quer dizer que o senhor acha que devem 
constar do programa do Curso Pré-Mocidade, além 

da parte Doutrinária, aulas práticas? 

R — Se houvesse possibilidade, aulas expres­
sando contatos humanos entre os professores e alu­
nos, palestras, conversações em grupo, em que ca­
da um pudesse expor suas idéias, mas sem provocar 
de nenhum modo em ninguém, nem o espanto, 
nem o ridículo, quando estas idéias destoassem das 
idéias chamadas normais entre as pessoas. O aluno 
poderia se exteriorizar como ele é, o professor acei­
tá-lo como ele é, ajudá-lo como ele é, para que ele 
possa produzir melhor na vida dele. Nós estamos 
atravessando uma época em que toda imposição es­
piritual significa violência, e o espírito humano re­
cusa a violência. Nós estamos diante de uma revo­
lução no mundo, uma revolução pacífica contra a vio­
lência entre as pessoas humanas. Então precisamos de 
senso de humanidade no trato com os outros e este 
trato uns com os outros. A base deste trato chama-se 
respeito. Se não respeitamos as idéias do aluno, ele 
não nos respeita. De modo que precisamos estabelecer 

esta linha de definição. 

66 — DURAÇÃO DE AULA 

P — Qual seria a duração de maior rendimento 
doutrinário para uma aula do Pré-Mocidade? 

R — Máximo de quarenta (40) minutos, para 
não cansar; meia hora no mínimo. Vou explicar: 
não tenho experiência no magistério espiritual, sou 

médium e mau médium. 


